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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: A Inteligência Emocional (IE) consiste 
na habilidade profissional em saber lidar com 
as emoções e relações interpessoais dentro 
do ambiente de trabalho. O profissional que 
adquire essa competência é capaz de captar 
informações a sua volta, interpretá-las e tomar 
decisões clínicas mais eficientes. A metodologia 
baseou-se uma pesquisa de revisão integrativa 
de literatura, seguindo seis etapas: reflexão e 
construção da pergunta norteadora; seleção e 
procura de artigos; significação das informações 
a serem retiradas dos estudos selecionados; 
avaliação crítica dos trabalhos selecionados; 
discussão dos resultados; e apresentação 
da revisão integrativa. Foram selecionados 
inicialmente 55 artigos, porém de posse 
dos critérios de inclusão e exclusão, foram 
contemplados 12 estudos e distribuídos com 
as informações chaves e organizados de forma 
qualitativa. A partir da análise dos artigos e, 
após estabelecer os critérios de elegibilidade, os 
estudos foram organizados em uma tabela, cuja 
finalidade é facilitar a visualização dos pontos 
que se relacionam com a temática em questão 
e com as perguntas norteadoras. Após isso, 
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buscou-se estabelecer os critérios de elegibilidade, facilitando a visualização dos pontos que 
se relacionam com a temática em questão e com as perguntas norteadoras. Isso torna-se 
necessário tanto no momento da assistência, quanto durante as relações interpessoais entre 
equipe, além da Inteligência emocional foi visto que ferramentas como a comunicação, e 
a empatia também são habilidades fundamentais para o exercício da enfermagem. Dessa 
forma, considera-se que há necessidade especial de formação em inteligência emocional 
na área da enfermagem. A relevância da produção de programas educacionais pautados 
na temática da IE, com o intuito de proporcionar subsídios para a melhoria do desempenho 
profissional, da comunicação/cooperação entre as equipes multidisciplinares, além do 
aperfeiçoamento das condutas terapêuticas.
PALAVRAS - CHAVE: Saúde Mental. Competência Profissional. Enfermeiros. Enfermagem.

THE CONTRIBUTION OF EMOTIONAL INTELLIGENCE IN THE LIFE OF A 
NURSING PROFESSIONAL

ABSTRACT: Emotional Intelligence (IE) consists of the professional ability to know how to deal 
with emotions and interpersonal relationships within the work environment. The professional 
who acquires this competence is able to capture information around him, interpret it and make 
more efficient clinical decisions. The methodology was based on an integrative literature 
review research, following six steps: reflection and construction of the guiding question; 
selection and search for articles; significance of the information to be taken from the selected 
studies; critical evaluation of the selected works; discussion of results; and presentation of 
the integrative review. 55 articles were initially selected, but with the inclusion and exclusion 
criteria, 12 studies were contemplated and distributed with the key information and organized 
in a qualitative way. From the analysis of the articles and, after establishing the eligibility 
criteria, the studies were organized in a table, whose purpose is to facilitate the visualization 
of the points that are related to the theme in question and to the guiding questions. After that, it 
was sought to establish the eligibility criteria, facilitating the visualization of the points that are 
related to the theme in question and to the guiding questions. This becomes necessary both 
at the time of assistance and during interpersonal relationships between the team, in addition 
to emotional intelligence, tools such as communication and empathy are also fundamental 
skills for the exercise of nursing. Thus, it is considered that there is a special need for training 
in emotional intelligence in the field of nursing. The relevance of the production of educational 
programs based on the theme of IE, in order to provide subsidies for the improvement of 
professional performance, communication / cooperation between multidisciplinary teams, in 
addition to the improvement of therapeutic approaches.
KEYWORDS: Mental Health. Professional Competence. Nurses. Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Inteligência Emocional (IE) é a habilidade de um profissional em saber lidar não 

somente com suas próprias emoções, mas também com as emoções das pessoas ao seu 
redor. O profissional que adquire essa competência é capaz de captar informações a sua 
volta, interpretá-las e tomar decisões clínicas mais eficientes. Com isso, sua comunicação, 
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atendimento, envolvimento com colegas de trabalho, e seu equilíbrio emocional se 
beneficiam dessa habilidade até então pouco conhecida (MOLERO JURADO et al., 2019). 

A IE é indispensável para todos os profissionais, principalmente no que se diz respeito 
ao profissional da enfermagem, pois esses trabalhadores lidam diariamente com a pressão 
de familiares, pacientes, gestores e colegas de trabalho. Esse estresse contínuo acaba 
afetando negativamente o bem-estar físico e psicológico desses enfermeiros. O uso da IE 
tem como benefício o fato dela não ser individualizada, pois toda estrutura organizacional é 
beneficiada por aquele profissional emocionalmente inteligente, sendo visível a qualidade 
do trabalho prestado pelo trabalhador (GIMÉNEZ-ESPERT; PRADO-GASCÓ, 2017). 

A IE é primordial para profissionais que lidam com todos os tipos de pacientes, 
especialmente no que se refere aos pacientes que necessitam de cuidados intensivos. 
Quando falamos de humanização e cuidados aos pacientes com patologias graves, é 
esperado que o enfermeiro promova uma assistência satisfatória e humanizada. Suas 
habilidades não devem ser demonstradas somente tecnicamente, mas também de forma 
emocional, suprindo todas às necessidades do cliente. O enfermeiro deve oferecer toda 
assistência emocional que o seu cliente necessita, sendo um bom ouvinte, promovendo 
um bom diálogo e conhecendo o seu paciente como um todo. (ESPINOZA-VENEGAS; 
LUENGO-MACHUCA; SANHUEZA-ALVARADO, 2016). 

É importante frisar que, o profissional deve ter uma atitude humanizada diante do 
paciente, lhes ajudando a lidar com as suas emoções, entretanto, o enfermeiro não deve 
deixar a sua saúde mental e a sua assistência serem afetadas negativamente pela troca de 
informações emocionais entre ele e o paciente. O trabalho eficaz tem relação direta com 
as habilidades emocionais que esses trabalhadores possuem. (ESPINOZA-VENEGAS; 
LUENGO-MACHUCA; SANHUEZA-ALVARADO, 2016). 

Alcançar a IE têm sido ainda mais difíceis nos dias atuais, pois a pandemia da 
COVID-19 tem afetado não somente a saúde física dos profissionais da enfermagem, 
como também a sua saúde mental. A alta responsabilidade, a insegurança e o medo de 
serem contaminados faz com que os trabalhadores que estão na linha de frente se sintam 
sufocados e pressionados a desempenharem seu trabalho com ainda mais perfeição, 
aparentemente esses profissionais não têm margem para erro e seu psicológico acaba 
sendo o alvo dessa realidade. (AMESTOY, 2020). 

Outras situações são recorrentes em meio a uma pandemia, e essas, acabam 
atingindo o emocional desses profissionais. Entre elas se destacam: o afastamento da 
família, o aumento da taxa de suicídio, a falta de Equipamento de Proteção Individual (EPI), 
o isolamento social, a desesperança, as altas jornadas de trabalho, o elevado número de 
colegas de profissão contaminados, e entre outros fatores que impedem os profissionais 
exercitarem efetivamente a IE. Diante desse cenário, torna-se evidente a importância do 
gerenciamento das emoções, devido ao estresse profissional que esses trabalhadores 
sofrem diariamente. (OLIVEIRA et al., 2020). 
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 Outro ponto que merece destaque é a questão da autonomia, pois ela se tornou uma 
realidade na maioria das profissões, gerando mais competitividade entre os profissionais, 
por conseguinte, essa acaba impedindo um ambiente de trabalho harmonioso, comunicativo, 
solidário e prazeroso. O profissional acaba se sentindo desvalorizado por não se destacar 
entre os colegas de profissão, sente-se desmotivado, e por vezes, desconta suas frustrações 
em amigos do trabalho, familiares e até mesmo no paciente. (ALMEIDA; SARTORI, 2018).

 Nesse momento, o profissional já não consegue lidar com suas emoções, ocorre um 
desequilíbrio profissional e pessoal, e o mesmo já não vislumbra o bem-estar psicológico. 
É importante ressaltar que, um profissional emocionalmente inteligente sabe identificar e 
controlar as suas emoções com mais facilidade, sabendo assim reconhecer quais são os 
seus pontos fortes e fracos.  Ele consegue administrar às suas emoções, constrói relações 
saudáveis e conscientes, adquirindo assim uma melhor qualidade de trabalho para toda a 
sua equipe. (ALMEIDA; SARTORI, 2018). O presente estudo tem como finalidade realizar 
uma revisão integrativa sobre a importância do uso da IE no ambiente de trabalho e como 
essa pode contribuir para um trabalho eficaz. 

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa de literatura. Este tipo de pesquisa 

é definido como método que permite analisar as informações de um determinado assunto 
por meio da síntese dos resultados de estudos anteriores (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 
2008). Para isso, conforme o método seguiu-se as seis etapas: reflexão e construção da 
pergunta norteadora; seleção e procura de artigos; significação das informações a serem 
retiradas dos estudos selecionados; avaliação crítica dos trabalhos selecionados; discussão 
dos resultados; e apresentação da revisão integrativa.

Para a primeira etapa, foram elaboradas as seguintes perguntas norteadoras: “quais 
os benefícios da inteligência emocional para os profissionais de enfermagem?”, “quais os 
meios/recursos adotados para equipe de enfermagem como inteligência emocional em 
situações estressantes?”.

A coleta dos dados ocorreu entre agosto e setembro de 2020, na busca por artigos 
científicos disponíveis nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); Base de 
Dados de Enfermagem (BDENF); Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE). 
Logo após, foram consultadas as bases: Scientific Electronic Library Online (SciELO) e o 
portal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC). 

A estratégia de busca do presente estudo incluiu Descritores Boleanos AND e OR: 
(Inteligência Emocional AND Enfermeiros AND Competência profissional); (Inteligência 
Emocional AND Enfermeiros OR Competência Profissional); (Inteligência Emocional AND 
Enfermeiros OR Saúde Mental); (Inteligência Emocional AND Enfermeiros AND Saúde 
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Mental). Os critérios de inclusão utilizados para a seleção dos artigos foram: ser artigo 
original, em inglês ou português, datados nos anos de 2014 a 2019, de acesso gratuito, 
em texto completo, que aborde os descritores delimitados na pesquisa e respondam as 
questões norteadoras. Foram excluídos os artigos que não tinham relação com o objetivo 
do estudo e resumos isolados fora do recorte temporal.

Foram selecionados inicialmente 55 artigos, porém de posse dos critérios de 
inclusão e exclusão, foram contemplados 12 estudos e distribuídos com as informações 
chaves e organizados de forma qualitativa. Todos os artigos foram lidos simultaneamente 
pelos autores da pesquisa, com o objetivo de validar as informações extraídas dos estudos. 

Primeiramente, os artigos originais selecionados foram submetidos à leitura inicial 
para compreensão global e identificação quanto ao tipo de artigo e método utilizado no 
estudo. No segundo momento de leitura, foi realizada uma análise dos dados disponibilizados 
nos estudos. Para facilitar o entendimento, foi montado o Quadro 1 com os seguintes dados 
dos estudos: dados de identificação do artigo (ano da publicação, autor, título, periódico); 
objetivos e desfecho.

Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica, os dados obtidos por meio dessa 
seguiram princípios éticos, segundo a Lei dos Direitos Autorais número 12.853/2013. 
As informações contidas neste estudo foram citadas de forma fiel, conforme bibliografia 
selecionada e preconizada pela Associação Brasileira de Normas técnicas (ABNT) NBR 
6023 e NBR 10520.

3 | 	RESULTADOS
A partir da análise dos artigos e, após estabelecer os critérios de elegibilidade, os 

estudos foram organizados em uma tabela, cuja finalidade é facilitar a visualização dos 
pontos que se relacionam com a temática em questão e com as perguntas norteadoras. 
Desse modo, e conforme os critérios metodológicos supracitados, foram selecionados 
12 artigos, sendo eles: 5 encontrados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); 2 na Base 
de Dados de Enfermagem (BDENF); 1 na Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e 2 na Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE). 1 na Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 1 no portal de Periódicos 
Eletrônicos de Psicologia (PePSIC). Logo abaixo, encontra-se o Quadro 1 contento as 
principais informações no que tange aos resultados encontrados.
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TÍTULO AUTOR ANO DE 
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Do emergency nurses 
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intelligence?
CODIER, D e
CODIER, E. 2015

Descrever a 
importância das 

habilidades da IE 
para enfermeiros de 

emergência.

Emergency 
Nurse

Sugere que 
tais habilidades 

devem ser 
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competências 

essenciais para a 
profissão.

Emotional 
competencies in 
geriatric nursing: 

empirical evidence 
from a computer based 
large scale assessment 

calibration study.

KARPAR, R e
HARTIG, J. 2015

Testar se o cuidado 
relacionado à 

emoção precisa ser 
considerado em 

situações cotidianas 
complexas 
e descrever 

as diferenças 
necessárias para 

dominar tarefas com 
ou sem interferência 

dos aspectos 
emocionais.

Adv in Health 
Sci Educ

É necessário 
e possível 
introduzir 
o manejo 

competente 
das emoções 
em avaliações 

padronizadas de 
competências de 
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Emotional Intelligence: 
A Critical Evaluation 

of the Literature 
with Implications for 

Mental Health Nursing 
Leadership

POWELL, K. 
R; LINN, J.M e 
MIXER, S.J.

2015

Examinar as 
evidências 

empíricas recentes 
relacionadas à IE 
para líderes de 
enfermagem da 
saúde mental.

Informa health 
care

O papel da IE 
em variáveis 
como relação 
enfermeiro-
paciente, 

esgotamento 
e qualidade de 
atendimento 

oferece algumas 
promessas 

está em 
desenvolvimento.

Exploring an Emotional 
Intelligence Model With 

Psychiatric Mental 
Health Nurses.

SIMS, T.T 2017

Comparar as 
pontuações dos 

enfermeiros 
psiquiátricos de 
saúde mental no 

teste de inteligência 
emocional.

Journal of 
The American 

Psychiatric 
Nurses 

Association

A falta da IE 
afeta o bem 

estar pessoal e 
tem potencial 

de afetar 
negativamente 

os resultados do 
paciente.

Identifying emotional 
intelligence skills 
of Turkish clinical 

nurses according to 
sociodemographic and 
professional variables.

KAHRAMAN, 
N. e 

HICDURMAS, 
D.

2015

Identificar as 
habilidades de IE de 
enfermeiras clínicas 

turcas de acordo 
com variáveis 

sociodemográficas e 
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Journal 
of Clinical 
Nursing

Enfermeiras 
com o nível 

de inteligência 
emocional 
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atendimento e 
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frente contra o novo 
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emocional enquanto 
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para o enfermeiro-
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Nursing and 

Health

A gestão das 
emoções pelo 

enfermeiro-
líder poderá 

colaborar com o 
enfrentamento 
do desgaste 

emocional, com 
pensamentos 
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meditação, 

cuidados com a 
saúde física e 
distanciamento 
de informações, 
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avaliar a eficácia 
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das intervenções 
para melhorar 
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e as  Estratégias  da  
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o  Enfrentamento  do  

COVID-19

OLIVEIRA, 
M.L.M.C. et. Al. 2020

Realizar uma  
análise sobre  as  
estratégias  de  
enfrentamento 

ao Covid-19 para  
minimizar  os  

danos  dessa  fase 
conturbada  para  a  
saúde  mental,  e  

consequentemente  
gerar  leveza  
emocional.

Revista de 
Enfermagem 

e Saúde 
Coletiva,  

Faculdade 
São  Paulo  

–  FSP

A terapia 
cognitivo-

comportamental 
tem muito  a 

contribuir  com  
situações  
de  crises  

e  tragédias  
sociais.

Role of Emotional 
Intelligence in Conflict 

Management Strategies 
of Nurses

BASOGUL, C. 
e OZGUR, G. 2016

Analisar os níveis 
de IE e estratégias 
de gerenciamento 
di enfermeiro e a 
associação entre 

elas.

Korean 
Society of 
Nursing 
Science

A IE dos 
enfermeiros afeta 

a estratégia de 
gestão e para 

usar estratégias 
eficazes em 

gestão o 
enfermeiro deve 
desenvolver IE.
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The relationship 
between characteristics 
of nursing performance 

and years of 
experience in nurses 
with high emotional 

intelligence

FUGINO, Y. 
et al. 2014

Elucidar as 
características do 
desempenho da 

enfermagem entre 
enfermeiros com 

alta IE e examinar a 
influência de anos 
de experiência no 
desempenho da 

enfermagem e IE.

International 
Journal of 
Nursing 
Practice

 O 
desenvolvimento 

de programas 
educacionais 

relacionados à 
IE pode facilitar 
a melhoria do 
desempenho 

do enfermeiro e 
contribuir para a 
longevidade de 

sua carreira. 

The Role of Emotional 
Intelligence in 

Perioperative Nursing 
and Leadership: 

Developing Skills for 
Improved Performance

BEYDLER, 
K.W.B. 2017

Demonstrar os   
elementos para 
o sucesso no 

desenvolvimento 
da IE.

Jornal AORN

A IE pode ser 
adquirida e 
aprimorada, 

pode afetar o 
desempenho 

dos enfermeiros 
no ambiente 
de trabalho e 
como eles se 

relacionam com 
as pessoas ao 
seu redor, pode 
proporcionais 

maior sucesso e 
construir equipes  

mais fortes.

Use of Emotional 
Intelligence to Enhance 

Advanced Practice 
Registered Nursing 

Competencies

COX, K.M. 2018
Demonstrar 

que a dinâmica 
interpessoal pode 
ser aprimorada.

Journal of 
Nursing 

Education

Os enfermeiros 
de prática 

avançada quando 
emocionalmente 

inteligentes, 
podem melhorar 

a cooperação 
em equipes 

multidisciplinares, 
promover 

uma melhor 
comunicação 
e demonstrar 
liderança para 
melhorar os 

resultados dos 
pacientes.

 Quadro 1 – Síntese dos resultados com base nos artigos selecionados.

4 | 	DISCUSSÃO
Os resultados do estudo corroboram com o autor que mencionou a inteligência 

emocional como fator primordial para subsidiar uma liderança participativa e resolutiva 
nas instituições de saúde. Parte-se do pressuposto que os indivíduos vivenciam diversas 
emoções ao longo da vida, no entanto há grande dificuldade por parte de alguns em 
gerenciar as emoções, isso resulta em alerta no que diz respeito ao aprimoramento de 
habilidades sociais e emocionais (PREZERAKOS PE, 2018). 
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Para que haja o desenvolvimento da Inteligência emocional o enfermeiro que possui 
o papel de líder deverá promover autorreflexão, através dessa ferramenta o profissional 
irá identificar potencialidades e limitações, para auxiliar nesse processo, os serviços de 
saúde devem ofertar suporte por meio de programas formais, bem como capacitações com 
o intuito de aprimorar o desenvolvimento da inteligência emocional (AMESTOY SC, 2020).

A inteligência emocional responde às necessidades emocionais, pessoais e sociais. 
Visando o desenvolvimento de competências emocionais, como forma de resolver crises. 
Neste sentido, os programas formais e capacitações ofertarão suporte no desenvolvimento 
da capacidade em compreender emoções, de modo que os profissionais possam utilizá-
las para orientar a sua conduta e processos de pensamento, atingindo assim melhores 
resultados a nível pessoal e profissional (CODIER, 2015).

Partindo do pressuposto de que um bom líder tem como característica a inteligência 
emocional bem desenvolvida, bem como, voz ativa, e além do mais a simpatia e percepção 
que auxiliarão na motivação, companheirismo e consequentemente no trabalho em equipe. 
Desse modo, entende-se que a inteligência emocional se relaciona com o desenvolvimento 
de habilidades na gestão das emoções e a razão (RODRIGUES, 2018).

Diante do exposto, além da Inteligência emocional foi visto que ferramentas como 
a comunicação, e a empatia também são habilidades fundamentais para o exercício da 
enfermagem. Tendo em vista que há diversas variáveis que podem influenciar essas 
habilidades, dentre elas, as condições trabalhistas. Fator que dificulta o desempenho 
da Inteligência emocional, é a escassez de cursos de capacitação, o que sugere um 
investimento por parte dos responsáveis (FOSTER et al, 2015). 

5 | 	CONCLUSÃO
O presente estudo explicitou a complexidade correlacionada às atribuições 

cotidianas do enfermeiro, sobretudo a capacidade técnica-científica de tomar decisões 
imediatas, o planejamento, organização, coordenação, execução e a avaliação dos 
serviços da assistência de Enfermagem. Nessa perspectiva, evidencia-se a necessidade 
da implementação de estratégias direcionadas a preservação da saúde mental desses 
profissionais, considerando o caráter desafiador vinculado a esta linha de atuação, 
singularmente no atual cenário de pandemia da COVID-19.

A Inteligência emocional (IE) configurou-se como uma ferramenta imprescindível na 
prática do enfermeiro, uma vez que a mesma proporciona a reflexão acerca da percepção 
das emoções interpessoais e particulares de cada indivíduo. Desse modo contribuirá 
no desenvolvimento de habilidades referentes ao gerenciamento de conflitos, liderança, 
estabilidade e controle, as quais são cruciais na constituição do perfil do profissional.

Enfatiza-se a relevância da produção de programas educacionais pautados na 
temática da IE, com o intuito de proporcionar subsídios para a melhoria do desempenho 
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profissional, da comunicação/cooperação entre as equipes multidisciplinares, além do 
aperfeiçoamento das condutas terapêuticas.
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